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A N A  A S S I S  P A C H E C O
A obra resulta de um pedido feito pelo Padre José Alves, pároco da igreja paroquial 
de São Pedro de Porto de Mós, a Kevin Carreira Soares, para que fizesse um estudo apro‑
fundado sobre a história do antigo convento dos Agostinhos Descalços de Porto de Mós. Os 
autores, Kevin Carreira Soares e Beatriz Rodrigues Cabral, são ambos mestres em História 
Moderna, e fizeram pesquisa arquivística que permitiu reunir alguma informação histórica, 
principalmente relativa aos séculos XVII e XIX. De fora ficou todo o século XVIII.
Do trabalho efetuado e agora publicado, fica‑se a saber que a primeira pedra foi lan‑
çada no dia 27 de junho de 1676, dando‑se nesse dia início à obra do Convento dos Agos‑
tinhos Descalços, com o apoio de frei Manuel da Conceição e do Bispo D. Pedro Vieira da 
Silva, sendo então Alcaide‑mór Luís de Melo e Silva (Cap. I, p. 42‑51). A igreja foi consa‑
grada no dia 23 de março de 1694, integrando a ermida do Bom Jesus que existia no local, e 
que possuía uma imagem trazida de Lisboa, por Jerónimo de Castro e Melo, que era devoto 
do Senhor dos Passos (Cap. I, p. 43; p. 53; Cap. III, p. 104).
Quanto à parte conventual, os autores informam que o convento teve dois dor‑
mitórios, um deles no piso de cima, com 17 celas (Cap. I, p. 51‑52). Em 1834 o convento 
tinha ainda além da igreja e dos dormitórios, um refeitório, cozinha, forno, despensa, lagar 
de vinho, ‘acomodações de criados’, um quintal chamado de São Caetano com laranjeiras, 
uma ‘casa do lavatório’, um palheiro, uma cerca com árvores de fruto, trigo e vinha, e um 
cemitério (Cap. V, p. 154‑156; Anexos, p. 203). Os autores referem que o convento tinha um 
pátio central que servia de claustro (Cap. I, p. 45).
Relativamente à cerca conventual, esta era atravessada e portanto dividida, pelo rio 
Lena, e tinha ao que parece inicialmente uma ‘casa de moinho’ (Cap. I, p. 50). Em 1813 os 
religiosos construíram ‘uma segunda ponte’ na cerca, e nesse ano cultivavam trigo, milho 
e feijão. Em 1822 sabe‑se que possuíam dois moinhos de água e um de vento (Cap. IV, 
p. 136‑137).
Informam os autores que com o terramoto de 1755 o coro‑alto da igreja desabou 
e que as Invasões Francesas contribuíram para o declínio de convento, pois a igreja ficou 
totalmente destruída pelo fogo posto dos invasores (Cap. IV, p. 130; p. 135; Cap. V, p. 147).
Quanto ao número de religiosos, sabe‑se que entre 1810 e 1813 no convento viviam 
onze agostinhos, número que em 1816 era de apenas cinco (Cap. IV, p. 138).
A igreja, chegou a ter duas sacristias, e foi modificada no século XX, tendo‑lhe sido 
retirados os púlpitos, e tendo sido abertos dois vãos em arco na frontaria, conforme se pode 
comprovar por imagem fotográfica apresentada pelos autores (Epílogo, p. 166‑167; Anexos, 
p. 203). No alto da frontaria da igreja a peça escultórica integrada no nicho central é do 
século XX, datando já de 1976, e nela está representado São Pedro (Epílogo, p. 168).
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Os autores quiseram igualmente documentar a persistência em Porto de Mós, da 
Procissão do Senhor dos Passos, que era organizada pelos Agostinhos e que continuou após 
a extinção das Ordens Religiosas (Cap. III, p. 106‑114; p. XI).
No antigo espaço conventual passou a funcionar desde 2007 o centro paroquial e a 
paróquia possui um espaço museológico no qual estão livros de coro, e peças escultóricas 
do século XIX (Cap. IV, p. 122; Cap. Epílogo, p. 168‑169; p. XIV). Seis azulejos da cozinha 
do convento, produzidos na Real Fábrica do Juncal, estão expostos no Museu Municipal de 
Porto de Mós (p. XV). 
Duas contradições deverão ser revistas numa nova edição da obra: o coro‑alto da 
igreja afinal desabou ou não desabou no terramoto de 1755? (Cap. IV, p. 130; Anexos, 
p. 219). A fachada da igreja foi ou não alterada no século XX? (Epílogo, foto p. 139; p. 168). 
É igualmente importante que se aclare o termo ‘oficinas’ do convento (Cap. I, p. 51).
Mais importante que as pequenas contradições referidas, teria sido crucial infor‑
mar, no contexto da História da Igreja na Época Moderna, período de que os autores 
são mestres, em que consiste a designação de Agostinhos ‘Descalços’, aspeto que não 
desenvolveram. 
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I S A B E L  T E I X E I R A  C O S T A
As presentes obras integram a coleção «Promontoria Monográfica | História da 
Arte», iniciada em 2005 e coordenada por Francisco Lameira, com edição do Departa‑
mento de Artes e Humanidades da Universidade do Algarve e que se dedica ao estudo da 
retabulística portuguesa.
A obra Retábulos na Diocese de Lamego, número 14 da referida coleção e coeditada 
pela Diocese de Lamego, abre com um editorial de Pe. João Carlos Costa Morgado (Depar‑
tamento dos Bens Culturais da Diocese de Lamego), seguida de uma introdução que explica 
a estrutura da obra e que inclui agradecimentos às pessoas e instituições que colaboraram 
com os autores.
